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Desperdícios em Saúde

1. NÍVEL DA PRODUÇÃO (5% dos desperdícios):

Operação ineficiente, falta de planejamento, falhas na cadeia de suprimentos, falha no 

dimensionamento de rede ambulatorial e hospitalar.

3. NÍVEL DO PACIENTE (50% dos desperdícios):

Modelo de remuneração: Pagamento por volume, falta de compartilhamento de riscos, 

ausência de pagamento baseado em valor.

2. NÍVEL DA POPULAÇÃO (45% dos desperdícios):

- Cuidado descoordenado, fragmentado e não centrado no paciente; 

- Saúde Baseada em Valor com linhas de cuidado;

- Programa de Gestantes, Escola da Coluna, Cuidados Paliativos e Cirurgia de Catarata – 

MENTORIA LUZ SÁUDE PORTUGAL (Prof. Filipe Costa)



RISCO DE DESASSISTÊNCIA

RISCO DE DESPERDÍCIO (OVERUSE / OVERTREAT)

RISCO PARA O PRESTADOR

Pagamento por Volume

Fee-for-service

DRG

Pacotes Procedimentos

Diária Global e Semi-global

Bundled

Pagamento por Orçamento

Salário

Orçamento Global

Captation

Captation Ajustado ao Risco 

Populacional

Pagamento por Performance

Risco Compartilhado

RISCO PARA A FONTE PAGADORA



Por que implantar o modelo de Pagamento por Performance ?

1- Sair do Fee For Service: estímulo à produção e desperdício (quem faz pior ganha mais);

2- Quem entrega mais valor deve ser remunerado de forma diferenciada;

3- Substituir os reajustes lineares: benefícios a todos, inclusive aqueles que não estão 

engajados com a cooperativa; 

4- Auxílio no controle da sinistralidade: compartilhamento de risco;

5- Indicadores definidos de acordo com a necessidade da singular.



Implantação do Modelo – Indicadores

Divisão em 2 Grupos de Indicadores

Performance Corporativa Performance Individual

- Sinistralidade
- Ebitda

- Acesso para o cliente
- Uso do Prontuário Eletrônico

- Custo da Consulta
- Fidelização do paciente

- Participação



Implantação do Modelo – Etapas

RVP 1

Valorização de 

5% nos HMs

RVP 2

Valorização de 

10% nos HMs

RVP 3

Valorização de 

15% nos HMs

Janeiro/19 Julho/19 Setembro/20

Para a valorização é incluído todo o HM da Pessoa Física (Atos Cooperativos);

✓ Consultas;

✓ Alto-gerados;

✓ Cirurgias / Procedimentos;

✓ Plantões.

Novembro/21

RVP 4

Valorização de 

20% nos HMs

RVP 4.1

Alteração nos 

critérios de 

elegibilidade

Janeiro/23



Remuneração por Performance 2020-23

RVP Corporativa

Sinistralidade + 5%

Ebitda

RVP Individual
Indicador de 

Sustentabilidade

Indicador de 
Dedicação

Indicador de 
Eficiência

Indicador de 
Participação

+ 5%

+ 5%

+ 3%

+ 2%

+ 20%



Remuneração por Performance 2022



Plano de Contingências – Teto de Custo Assistencial
Setembro/22 a Fevereiro/23

AGOSTO/22
Simulação caso o Plano de 

Contingências estivesse sendo 
aplicado

Sinistralidade Limite

82,34%

Sinistralidade Realizada

86,78%

Deflator de 18% em toda 

a produção médica e pró-

labore de Diretoria 

✓ Questionamentos:

1. Não é justo haver um 

deflator linear, deve ser 

maior para aqueles que 

não contribuíram;

2. Realizar a aplicação do 

deflator utilizando os 

parâmetros da RVP.

Sócios-cooperados já tem o modelo de Performance 

incorporado na sua cultura corporativa



Plano de Contingências – Teto de Custo Assistencial

87,48% 84,90% 83,91% 86,30% 88,33%
94,54%
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74,81% 72,85%
70,17%

66,79%

81,98%

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Média

Sinistralidade 2022

Sinistralidade Acumulada até Agosto/22
87,39%

Plano de Contingências
71,16%



34,1% 35,4% 36,3%

2020 2021 2022

2022:

- Resultado Operacional 
positivo;

- Repasse de HM           
R$ 9 milhões acima da 
meta;

- Distribuição de sobras 
na AGO (R$ 4milhões)

Repasse em Honorários Médicos (sem benefícios)
Percentual das Receitas Líquidas

33%



Sinistralidade 2023
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Ebtida 2023
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HM – 1º Semestre 2023

53.874.157
55.694.408

Meta Realizado

Repasse em Honorários Médicos

- Repasse maior que a meta de      

R$ 1.820.250;

- Representa 34,2% das Receitas 

Líquidas no 1º Semestre de 2023.



Próximas etapas da Remuneração por Performance

✓ Vincular mais um grupo de indicadores, além dos indicadores Corporativos e 

Individuais, relacionado à Mensuração de Desfechos (VBHC);

✓ Desafios:

a) “Os dados estão errados”

b) “Meus pacientes são mais complexos”

✓ Como resolver:

- Linhas de cuidados para as condições clínicas de maior impacto (custo e frequência);

- DRG para as internações hospitalares;

- Benchmarking e ferramentas do Sistema Unimed.

















“Porque um dia é preciso parar de 

sonhar e, de algum modo, partir.”

Amyr Klink



Daniel Haber

daniel.haber@unimedfranca.com.br
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